
O presidente Francisco Gomide deu posse, 
no dia 27 de maio, ao novo dlretor de DIS1rlbuiç3o 
da Empresa, engenheiro Luiz Fernando Clscato. 
em subS1ituiçao a Wilson da Silva que solicitou 
afastamento para dedicar -se a atividades 
particulares. Ciscato assume em caráter 
temporário, até que o Conselho de Adminlstraçao 
se reúna para eleger o novo diretor de forma 
efetiva, conforme dispõem os Estatutos. 

O NOVO DIRETOR 
Nascido em Guarapuava, 42 anos, casado 

e dois filhos, Luiz Fernando Ciscato trabalha 
há 11 anos na Copel onde começou gerenciando 
a Oivisao de Grandes Consumidores. 
Em 1979 assumiu o Departamento Comercial de 
Dlstribulçao donde saiu em 82 para comandar 
a Superintendência Comercial de Oistribulçao, 
çargo que ocupou até tOOJar posse na diretoria. 
E formado em Engenharia Elétrica pela 
Universidade Federal do Paraná. 
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Entre suas metas imediatas está o 
prosseguimento a plena força dos dois programas 
sociais de ligaçao mantidos pela Copel - o Cllc 
Urbano e o Cllc Rural - e entre os planos para o 
futuro uma reformulaçao na estrutura da DOI com 
objetivo de dinamizar o atendimento através das 
agências, as pontas-de-lança do trabalho da 
Copel junto ao público consumidor. Ciscato pensa 
em redimensionar as agências, adequando-as 

das Superintendências Regionais. excelentes, segundo porque a programaçao de 
lnveS11mentos no setor de distribuiçao garante 
o seu prosseguimento, e iarceiro porque 

e capacitando-as a executar trabalhos técnicos 
(e nao apenas o atendimento comercial), com 
o intuito de descentralizar e desafogar alguns 
dos servíços hoje ao encargo exclusivamente 

Sobre o Cllc Rural, o maior programa de 
ligaçao já executado pela Copel e sem similar em 
qualquer outro Estado brasileiro, o novo diretor 
de Distribulçao tem plena certeza de que a meta 
proposta será cumprida. Primeiro, porque 
a aceitaçao continua em lndices considerados 

a prioridade com que passou a ser tratada 
a eletriflCaçao rural mostrou resultados ~itivos, 
o que deve garantir a conservaçao do • status" 
concedido também na próxima administrac;ao. 

USINA CHOPIM I, 23 ANOS 
A usina hldrolótrica nt5mico do sudoeste para· munict'pio do ltopojora do 

Chapim I eslll completen· neense, impulsionando o Oeste aproveitando o po· 
do 23 anos de operação: desen110/vimento - princi- tencial hidrelétrico do rio 
inaugurada no dia 28 de palmente - do Francisco Chapim - um dos afluen­
maío do 1963, Chapim Belttão e Pato Branco, ho· tes do /gwçu - a usfna 
marcou de forme decfsiva je imponantes pdlos egro- tem poténcia inStõlede do 
o progresso sccial D eco- industriais. Localiucfa no 2.600 quilowatts, em duas 

Pá9.B COLOCADOR DE CANALETAS 
UNEO ÚTIL(energia) 

AO AGRADÁVEL (arborização) 
tvrbinas. 



NOVO RACIONAMENTO DE ENERGIA? 
Um novo racionamento de energia elérrica 

efetando as regiões Sul e Sudeste do pats 
~bastante provável, e esrá muito mais próximo 
do que podem julgar os consumidores. O risco 

AGÊNCIA IGAPÓ NOVO ENDEREÇO 

A Agéncia Urbana lgapó (SACIIGAPó) de Londrina 
enoontra·se instalada em novo endereço. Suas novas ins· 
talaçõe. proporcionam melhor comodidade ao público 
consumidor, bem como aos seus funcionários. Além dis­
so, a sua localização geográfica, agora na Av. Duque de 
Caxias, 1.100 , quase em frente ao Centro Administrativo 
da Cidade, propicia o acesso mais rápido e mais fácil ao 
consumidor e público em geral. 

A propósito vale destacar que a mencionada agência 
atende, em média, 38 consumidores diariamente que go· 
zam dos beneHcios do atendimento personalizado e tele· 
fõnico. A lgapó situa-se na região sul da cidade, próximo 
ao lago do mesmo nome, Prefeitura Municipal, Câmara 
de Vereadores, Forum, Parque Florestal e bairros nobres; 
sua área abrange um total d e I 8.000 consumidores liga· 
dos. divididos em 19 zonas de faturamento. Sua equipe é 
formada por 1 Gerente, 1 A tendente de Consumidores e 
3 EletriciS'tas, que contam com o apoio de 1 ve.-culo e 1 
motocicleta. 
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iminente reside, principalmente, nos baixos 
niveis de água acumulados nos reservatórios 
das hidrelétricas dos rios Grande e Parana1ba 
no inlcio da estação seca, que deve se prolongar 

até meados de novembro. As informações foram 
prestadas pelo presidente Francisco Gomide, 
que esteve reunido com empresários e diretores 
da Federação das Indústrias do Paraná no dia 
2de junho. 

Gomide explicou aos industriais que não 
está descartada de rodo a possibilidade 
de o racionamento de eletricidade voltar ainda 
no final do ano, "não obstante o esforço 
de racionalização que está sendo feito 
no Sudeste': O maior problema, disse, reside 
na marcante e regularissima sazonalidade dos 
pert'odos seco e úmido naquela região: 
"Informações históricas e estatísticas mostram 
que entre abríl e ourubro não chove mesmo, 
mas tradicionalmente entrava-se na estação seca 
com os nt'veis a 100 por cento; este ano 
entrou-se a menos de 10%, o que permite prever 
que, até o final de 1986, os níveis no Sudeste 
terão declinado a 21% caso não haja envio 
de energia pelo Sul, ou a 3496 caso exista 
a remessa. De qualquer forma, convém lembrar 
que o racionamento deste ano foi decretado 
com nt'veis de 35% em Foz do Areia': 

DESIGNAÇÕES 

SSP 

Carlos Jorge Zlmmermann 
para gerente do De~arta ­

mento de Suporte ao Pro· 
cessamento de Dados, cu· 
mulativamente com a fun~ 

ção de Assistente da Supe· 
rintendência. 

Sérgio Sêkula para gerente 
da Olvi.OO de Programaçâo 
de Sistemas, em 19105186. 

SOG 

Valmor Eggert para assis· 
tente do Departamento do 
Reservatório, cumulativa· 
mente com a função de ge­
rente da Oivis!l'o de Cadas­
tro e Avaliações do mes· 
mo De parta mente, em 
19105186. 

SCD 

Reni Antônio da Silva para 
gerente da SuperintendEn· 
cia Comercial de Distribui· 
ç3o, cumulativamente com 
a gerência do DPUE. em 
27105186. 

SOT 

Eauardo Lopes para assis­
tente do Departamento de 
En~enharia de Avaliação 
- OPEA. 

Pedro Augusto Kruk para 
gerente da Divisão de Ava· 
Ilação do OPEA, em 
28105186. 

SGR 

Luiz Fernando Leone 
Vianna para gerente da Di· 
visA'o de Manutenção Elé· 
trica, do DPMU, em 
28105IC6. 

SGR 

Rubens Godwin Correia 
para gerente da O i visão de 
Produçâo Governador Pa· 
rigot de Souza. 

Ivan Angelo Dallolmo para 
gerente da Divisão ce ~.'a· 
nutençllo ~~ecánica, do 
OPW.U. 
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DESENVOLVIMENTO GERENCIAL 
INVESTIMENTO NECESSÁRIO É RENTÁVEL 

Historicamente, o processo de formação de 
gerentes tem sido uma IJreocupação constante de 
ldministradores, empresários e pesquisadores, e 
o questionamento a respeito de se os gerentes 
bem sucedidos nascem feitos ou "se fazem", 
tomou-se uma pergunta clássica no campo do 
Desenvolvimento Gerencial. 

Antes de 1930, acreditava-se que a liderança 
til uma propriedade do individuo e que algumas 
pessoas, em número limitado, eram 
singularmente dotadas de capacidades e traços 
psícológicos que lhes permitiam tornar-se 
lideres. 

A partir de 1930, as pesquisas e experiências 
neste campo enveredaram por outras direções, e 
1lguns cientistas sociais passaram a se preocupar 
com o estudo do comportamento dos lideres, e 
nlo só das suas caracterlsticas pessoais. 

Sabe·se que hoje há pelo menos cinco 
variáveis principais que influenciam ou afetam o 
comportamento e o desempenho gerencial, a 
llber: as caracterlsticas do gerente, inatas e/ou 
ldquiridas; as atitudes, necessidades e outras 
ClriCterlsticas pessoais dos subordinados; 
Clrlcterlsticas da organização, tais como sua 
finalidade, sua estrutura, a natureza das tarefas 
1 serem realizadas, etc.; o meio social, 
ICOnõmico e politico; e o processo de formação 
t aperfeiçoamento gerencial. 

Na entrevista, a seguir, com o gerente da 
Divisão de Desenvolvimento Gerencial, Ricardo 
Rojas Gonzalo Lezana, você conhecerá as 
principais características do novo Sistema de 
Desenvolvimento Gerencial que está sendo 
implantado pela Empresa, a partir deste ano. 

C. I.: O que é Desenvolvimemo Gerencwl? 

RICARDO: Deve-se entender por Desmvolvimento 
C.tiiCilll, o conjunto de ações voltadas para a aquisição, 
/omDçjo, aperfeiçoamento ejou modiFICOfão de 
ttlllhtcime/1/os, luibitos e ar/rudes determúumtes, da 
tJicdcill e eru:téncia gerenciais sob a ótica dJJS dúneiiJÕes 
lknial, /uJmww e conceitual 

C.l.: Qual a importância do Desenvolvimento Gerencial? 

IIICARDO: A importância do Desenvolvimento 
Gcrtncio/ está irui11wmeme ligada à importância dos 
lftlllts ptlra a organização. S6o eles os responsáveis pelo 
*fúúç4o das politicas empresarillis, pelo definiçiio de 
-régias e objetivos, pelo torrwda de decis&!s, pelo 
lllluç4o de problemas e, principalmeme, pelo obtenção 
ic multados através do uso adequado e eficiente dos 
IICUI'SOS tecnológicos, materiais, lwmanos e finwrceiros 
tO/oaJdos à SilO disposição. A partir desta coiOCilfãO, 
~a~lta e~~idente que uma organizarão empreSilrilllterti 
Niores proba/idades de sucesso rw mJ>Jrda em que 
MU ftinllles estejam pleniDitetlle capacitados, 
prtp/Uildos e moti>'fldos para desempenltar, de fomta 
t/ltftiiU e eficaz, as fim ções e tarefas que 1/tes SITo 
ptdprilts. Daf a importdrtcia do Desenvolvimento 
G11endal. 

C.l.: Quars os Programas que comp/}em o Novo 
Sistema de Desertvolvimemo Gcrertcill/? 

RICARDO: lrticialmente, está previsto desenvolver e 
implluuar, até dezembro de 19/J7, seis programas 
bdsicos de Desenvolvimemo Gerertcial. S6o eles: um 
Plograma de Treinamento Fonnal; um Progrmna de 
DeJenvolvime/1/o Gerenclal á Distância; um Programa de 
ConJUitorw Gereru:ial; um Programa de Rod(zios 
Gerencillis; um Programa de Esttigios Gerencials; e um 
hogruma de Fomtaçiio de Instrutores de 
Desenvolvimemo GerertcillL 

C. I.: Qual a ptlrticipaçifo dos gerentes no Novo Sistenw 
de Dese/IVOivimento Gerencial? 

R I CARDO: A participação dos geremes é 
fundamemal para o sucesso do projeto e elo inf ocorrer 
ent todas as fases do processo. Inicialmente, os gerentes 
da Companhill estilo analizando a polftlca, os objetivos, 
os programas e as metas de Desenvolvimento Gerencial, 
e dando importantes contribuições que pennitirl!o 
aperfeiçoar as dlretrlzes básicas do Novo Sistema. A 
partir deste ml!s, havenf outro tipo de participaçlfo, 110 

Levam amemo do Perfil Gerencial Desejado, e assim 
sucessivame/1/e duram e todo o processo de 
desenvolvimertto e implantação da nova sistemática para 
fomwção e aperfeiçoamemo de gererttes. Esta 
participaçl!o se estertderri, indusive, a fomtas eferivas de 
comribuiçl!o na próprill execuçlfo das atividades de 
Desertvolvimemo Gerertcilll, até, como irtstrutores dos 
diversos programas. 

C. I. : i! possível forrnar Gerentes em saio de aula? 

RICARDO: Hoje é um axioma lndis,utivel o fato de 
que os gerellles rlilo se fomJam em Slllos de aula, IIUJS 110 

exercido comírwo e pemtDJtertte das funções gerenciais. 

Neste contexto, cabe ao treinmnento fomtal um papel 
sem dúvida necessário mas certamente complementar no 
processo de formaçl!o de gerentes. Contudo, rtem o 
exercido das funções gerenciais nem os diversos 
progrwnas que comp/}em o Sistema de Deserwolvimento 
GerenciaJ haverilo de fornecer os resultados esperados se 
a empreS/l n4o tiver a preocupação de crillr um ambieme 
proprélo para o De>envolvimemo Gerertcial que estimule 
e lrtcentive, permaneruemente, o crescúnento e aperfe~ 
çoamento de seu corpo de gerentes. 

C. I.: Quais os fatores que propicillmtml ambiente 
favorável paro ao Desenvolvlmelllo Gerencilll? 

RICARDO : Inúmeros fatores contribuem paro a 
criação e nwrwtençlfo de um DJrtbiente propfcio, IIUJS 

dentre eles é poss(vel destacar como pnitcipais: a 
existêtteill de uma carreira gerencial que leve em coma o 
currfculo gerencial do empregado e seu desempenho no 
exercfclo das funções gerenciais; um sistema de 
recompertsas e puniçlJes que permita destaCtJr os borts 
gererues e recuperar aqueles que apresentmn algum 
tipo de deficiêncill; e, principalmertte. o envoMmento e 
comprometúnefllo efetivo dos gerentes com o Sistema 
de DesenvoMmelllo Gerencial 

BALANÇO ENERGÉTICO DO PARANÁ 
O Paraná consome 7% de todo o pelróleo (e deriva· 

<los) utilizado no Brasil com ftns energéticos, c 4 ,4% de 
toda energia hidrelét rlca: esses dados s«o revelados no 
Balanço Energético do Paraná que foi recentemente con· 
eluído pela Coordcnadoria de Desenvolvimento Energéli· 
co da Copel, n COE, e que engloba um período de cinco 
anos de acompanhamento ( 1980 a 1984). O documento, 
importantíssimo para a definição da política energéJica 
do Estado e para a fuução de prioridades na busca do 
equilíbrio entre o ferta c demanda desses lnsumos, apre· 
senta de fomta sistematilada um autêntico retraiu do 
merendo "onsumidor parnnacnse e oferece elementos 
lmprescindíveb à est ratégia govemwnental nessa área, vi· 
tal à economia do Paraná. 

A apresentação do Balanço é feita pelo presidente 
Francisco Gomlde, que salienta a imponãncla eslraté· 
glca do 1rnbalho, defende sua manutençlo e continuida· 
de, e conclui opinando que a sltuaçlo energéllca do 

Paraná está numa situação de equilíbrio: "O Balanço 
evidencia a total dependência do Paraná quanto ao pe­
tróleo; mas por ou1ro lado enfa tiza nossa condição de 
Estado grande exportador de energia - notadwnente a 
eletrlcidade - e mesmo de derivados de l'•' lróleo, pro· 
duzldo~ no complexo du l'ctrobrás ern Aruuctlrlu". 

Entre os dados oferecidos à análise pelo ilalunço, "•s· 
taca-se a comprovação de que os esforços para reduzir a 
dependência 'paranaense do petróleo substituindo-o por 
outras fontes surtiu efeito. Emborn ainda detenha ex· 
pressiva participação na estrutura de consumo de energé­
ticos, o petróleo, que representava praticamente a meta· 
de (49,4%) de todos os lnsumos consumidos no Paraná 
cm 1980, passou a 41 ,6% em 84. Para essa dbnlnuição, 
registra o Balanço, correspondeu um aumento de 23,8 
para 27,1% no consumo de energia hidráulica e de 6,6 
para 9,6% no de álcool carburame, dentro do mesmo pe­
r(odo. 
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OLIMPÍADA OESTE NOVA DIRETORIA DO CERCC 
De 22 de abril a primeiro de maio, os empregados da 

SRV e do CTRV viveram e participaram de uma empol· 
gante temporada de congraçamento, lazer e esporte, 
com a realizaçfo da 1~ Olimplada do Trabalhador Cope­
líano do Oeste. Foram exatamente 1 O dias de competi· 
ções, envolvendo 268 atletas em 19 diferentes modali· 
dados, sob a coordenação do Clube dos Copelianos do 
Oeste. 

O campe&o geral da Olimplada foi o DPRO, que ao 
final somou 111 pontos, seguido do DPRR!PPRT, com 
105 pontos, do OPRC, com 94, OPRA/SRV/ALMOX/ 
SSE, com 80 e CTRV, com 69 pontos. A entrega dos 
troféus aos primeiros colocados em cada modalidade 
aconteceu em clima de confraternizaçllo, durante o 
baile de encerramento realizado no dia 3 de maio. 
Coube ao Superintendente Victor Hugo dos Passos 
passar às m3os do Eng!' Angelo Malta, do OPRO, o tro· 
léu do campe3o geral de um dos maiores eventos espor· 
tivos já disputados na regiâ"o. 

No dia primeiro de maio, consagrado d<l trabalhador, 
mais de 450 pessoas reun~ram-.e na sede do Clubeco para 
presenciar as disputas finais da Olimpíada e participar de 
um almoço de congraçamento, patrocinado pelo clube. 
Extremamente sat isfeito com o sucesso da promoção, o 
presidente da entidade, Volmar Oala Vechia, ressaltou 
sobretudo a expressiva participação dos associados, mes· 
mo com o trabalho de organização tendo sido iniciado 
apenas duas semanas antes. 

Tanto o diretor esportivo, Enio Eduardo Medeiros, 
como o diretor social, Gilberto de Souza, destacaram a 
oportunidade criada para a revelação de novos atletas e a 
experiência adquirida que será muito útil para as Dlim· 
piadas da Copel, em outubro próximo. Afinal, foi 
disputado um número grande de modalidades, algumas 
inéditas: atletismo masculino e feminino, boche, boião, 
basquete, canastra, dama, futebol suiço, futebol de salilo, 
general, peteca, sinuca, t~nis de mesa, tiro ao a lvo, trilha, 
truco, volei e xadrez, a maioria fonnada por equipes 
mistas. 

Anlõnio Círo Becher assumiu a presidência do Oube 
Esportivo e Recreativo Capivari·Cachoeira anunciando 
que "nilo vamos prometer nada a não ser trabalho; ludo 
o que pudennos fazer, faremos em prol da nossa comu· 
nidade". 

Ao entregar a presidência do Clube, Orlcl Marinho 
disse c;ue gostou multo do que fez no decorrer de sua 
gest§o e que a experiência adquirida na adminislrnçao da 
AssoctaÇiio valeu a pena. 

NOVA OIRETORIA 

Antônio Ciro Bccher (prcs.). fndro do Brasil Soares 
Souto (v ice), Jofl!c Fagundc' dos Reis (secrcl.), J o3o 
Carlos NW1es (Onanc.), Odair Domingues dos Santos (so­
cial). Lúcio Borges Nelo (cultural), Orlei Marinho (espor· 
les), Marias Mau ricio Amlllio de Souza (pnlrbnOnio). 
Suplente.: Antônio Carlos Fcrrelrn, l raci Ferreira de 011· 
veira, Mnria Aparecida da Silva Alves e José Jandrr u .. 
másio. Conselho Fiscal: Ivan Angelo Dnllolmo, Amauri 
J osé Alves e Roberto Gorski Filho. 
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OP Da .aolOC\Cl\ ESTE ACIDENTE 
\'~UI' \li PODERI A SER EVITADO? 

- Tente responder sobre a ocorrência simulada aba i· 
xo, sem consultar a resposta: 

Você parou sua moto em um cruzamento, esperando 
que o sinal vennelho mude para o verde. O motor de sua 
moto continua funcionando e a embreagem comprimida. 
Subitamente, a moto avança, golpeando um automóvel 
que naquele momento cruzava a rua em sua frente. Por 
que a moto se moveu inesperadamente? Era evitável 
este acidente? 



APROVADO O PROJETO DE SEGREDO 
O projeto básico da usina hidrclétricn Segredo, no rio 

lguaçu, já foi aprovado: cm ato cfctivado no gabinete da 
Presidência da Copel no dia l \I de maio, o dirctor-geral 
do Departamento Nacional de Águas c Energia Elétrica 
- DNAEE, Getúlio Lrunanbte de Paula Fonseca, assinou 
portaria n!l89/86, aprovando o projeto de construção 
da primeira etapa de Segredo com 945 Mcgawatts de 
potencia, com três unidades geradoras de 315M W cada. 
A portaria define ainda as datas para o ln(cio da 
operação comercial da hidrelétrica, fiXando o 
funcionamento da primeira máquina para o dia 30 de 
setembro de 199 1, o du segunda para 30 de dezembro 
do mesmo ano, c o da terceira para 30 de março de 
1992. 

Na mesma ocasião foi assinado um convênio de 
co-patroc(nlo entre o DNAEE e a Copel visando à 
realização da li ~ Conferência Latinoarncrlcana de 
Eletrificaçlio Rural - CLER, q ue acontecerá em 
Curitlba de 26 a 31 de outubro p róximo. O DNAEE val 
dcslinar uma verba de 400 mil cruzados para ajudar a 
custear as despesas com o evento. 

A agenda de Getúlio Lrunartinc compreendeu ainda 
uma palestra no auditório du sede da qu:ll participaram 
dircto rcs da Co1>el c do DNAEE, c uma visita às 
instalações dn Superintendência de Opcraçõo do Sistema. 
Com outras entidades, a dircçlio do DNAEE assinou 
também cm Curiliba diversos convénios destinados à 
intpluntação de sistemas de v 18ilância para a previsão 
de cheia;, com ba.~c num sistema de telemetria que 
permik' leltur-•s imediatas da régua c precipitações 
ali avés de sistemas compu tadorlzados, monitorados à 
distáncia. Três rios na região Sul do pais interessam mais 
de perto ao DNAEE: o lguaçu, o ltajal c o Urub>UBI. 

PERF IL DO SETOR 

Durante sua eSiada na sede da Copel, por duas vezes 
o dirctor-gcral do DNAEE teve oportunidade de expor 
seus pontos-de-vista acerca da atual situação do setor 
clétrlco brasileiro. A primeira foi num contato com a 
Imprensa cm entrevista coletiva, c a segunda durante a 
palestra dirigida aos dirctores, superintendentes c 
gerentes da Copel abordando as atividades c realizações 
do DNAEE. Eis as considerações mais Importantes de 
Getúlio Lamartine nas duas ocasiOes: 

- (sobre o órgão que dirige) "0 DNAEE não é mais 
um ente policiador como era no passado, mas sim um 
órgao orientador, de apoio ao sistema elétrico e que quer 
descentralizar a po!Hica dos recursos h(dricos. O 
DNAEE tem um grande trabalho a fazer, mas não pode 
faze-lo sozinho". 

- (sobre os estragos da seca) "0 momento é difícil 
por uma série de injunções. Os reservató rios estilo 
baixos, o mercado consumidor cresce rapidamemc, a 
capacidade Instalada disponível no Sul e Sudeste estã 
no limite, mas não há risco eminente pelo menos durante 
os pr6xintos seis meses". 

- (sobre as prioridades de invcslimcnlo) "De 
Imediato urge investir em linhas de tranSlllissão como 
está sendo feito no llnhão de llaipu no trecho Foz do 
lguaçuflvalporll, que deverá estar pronto até o início do 
ano que vem. Mas não podemos esquecer que a atual 
taxa de crescimento do consumo exige um acréscimo de 
gtraçlio da ordem de uma ltaipu a cada três anos. Chega 
a ser um drama administrar o sctor hoje". 

- (sobre o racionamento no Sul) "Foi uma 
experiência Inédita e amplamente gratificante. Nunca 
biJII ia-se conseguido fazer um racionamento de 20% sem 
desligar alimentadores, e o Sul provou que é posslvel. 
Chegou a surpreender o grau de participação e 
conscientizaçio de todo o povo, e d o episódio vai 
resultar um livro, para que na o se perca pela memória 
este raro exemplo de civismo e mobiizaçio mostrado 
pelo Sul". 

- (sobre as perdas com o congelamento) "A 
contençao tarifá ria acabou sendo duplamente prejudicial 
ao setor elétrlco, pois até o in(do do Plano Cruzado a 
meta era reco:perar a defasagem com aumentos 
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superiores em 15% à inOação, conforme flxava o Plano 
de Recuperação Setorial. O congelamento mudou tudo, 
e em relaçao ao que se previa para 1986 (remuncra~ão de 
7%, oinda abaixo do mínimo legal) as concessionárias 
vão arrecadar a menos neste ano algo como 1,5 bilhão 
de dólares". 

- (sobre a dcsequalização tarifária) "Politicamente 
é imposs(vel sequer pensar na desequ•lizaçiio das tarifas 
clétricas, primeiro por causa do congelamento. Mas 
mesmo q ue o congelamento nilo existisse, seria dlf(cil 
convencer o consumidor da Amazônia, por exemplo, de 
que ele deve riu ter a sua tarifa multiplicada por três ou 
quatro ... " 

- (sobre as taxas bancárias) "O ONAEE tem 
aconselhado às empresas elétricas que o procuram para 
que nlio aceitem pagar nada aos bancos pela cobrança 
das faturas de consumo. Seria um encargo insuportável. 
Estamos tentando convencer as autoridades da área 
económica de que ·o setor elétrico nio tem como arcar 
com mais essa despesa, e até dirigbnos telex ao Banco 
Central". 

Acompanharam o dlretor-geral Getúlio Lamartine 
nesta visita a Curitlba os diretores Fábio Ramos, da 
divlsllo de ConcessOes, Benedito Carraro, da divisi!o de 
Serviços de Eletricidade, e Geo Kai Tsuzukl, da divislo 
de Controle de Recursos Hídricos, além do chefe de 
gabinete Lincoln de Brito Xavier. 

DALLOLMO DESPEDE-SE DA DVGP 
No dio 30 /05/Sb, toda o 

oomunKiade da DVCI•, JJrepa· 
mu uma pandiosa festa di! 
despedida pua o hng.O Ivan 
Ângelo DaUolmo. que estiÍ 
sendo transferido para Curiti· 
ba onde prestar~ 5Crv~s no 
DPMU. 

Multo emocionado, o l:.ng9 
Ivan enratizou c:m seu discur4 

so de despcdid• suasarisfaçlo 
de conviver 2 anos com a co· 
munidadc do DVGP. Lembrou 
que cnvidou todos os es.forços 
pilR mcUtorar condições de 
vida cm no.ssa Vila, com a 
consl ruçio da CAPELA, PR~­
DlO DA COMUNITÁRIA. SA­
LA DE AULA NA toSCOLA 
HIRAM ROLIM LAMAS. R& 
FORMA DO CLUBE, INSTA· 
LAÇÃO Df. TELEFONE Tfl. 
LE.PAR, INSTALAÇÃO DE 
REPETIDORA DE 1V VIA 
SATELITE, COBERTURA 
DA QUADRA DE ESPOR· 
TES. 

Na oportunidade agradeceu 
a colaboruçlo da comunidade 
c empregados durante o tempo 
em que esteve na Gerência da 

OVGP, bem como enrati:ou 
o apoio de toJo o peuoal da 
DIRETORIA DE OPERA· 
çOES. 

5 



CIDADE CANÇÃO COMPLETA 39 ANOS 
Os fu ndame ntos da cidade de Marinp foram lançados • Destaca-se ainda o Te2'J'Io Budista J odoshu Nlpakujl, 

em l O de maio de 1.947, graças ao espfr!to ~ _, com 4rea total d~ 1100 m , e conslrurdo totalmente em 
empreendedor que norteava a Companhia , l ag~ e concreto. E, no estOo, ou nico no continente 
Melho ramentos do Norte do Paraná, que alguns anos . la! mo-americano. 
an~s adquirl.ra grandes extensões de terras com o • O Monumento ao Desb!11Yador. obra do esculto r 
objeliYo de desenvo!Ycr projetos de colonizaçJo e de lirnrique AragJo, localizado na Avenida Brasil, 
ocupaçlo em lodo o selentrlfo paranarnse. Tal como as constitui uma justa homenagem a todos quantos, com 
demais c ldadrs da regllo, Iniciadas a partir da aç lo ... seu esforço laborioso e vontade férrea, plantaram as 
desb!11Yadora da Companhia Melhoramentos, Mnrin~ bases do que hoje é a cid•de, o rRUlho de seus habitantes 
teve o seu desenvolvimento orientado po r um e de toda a rrglJo. 
pbnejamento urbanístico cr iterioso e hannônico, a ~ O Museu da Dacla do Paraná, instalado ra primrira 
antever, jãllquela época, sua destinação histó rica corno casa de moradia construída em Maringá, que fo i 
centro polarizador das atenções de toda uma vasta re tirada do centro da cidade e posterio rmente 
regiAo. reconstrufda no Campus da Universidade local, conta 

Seu no me, Inspirado na canção-! rtulo de auto ria do com acervo em que se incluem: fo tograOas, di:lpositivos, 
co!lebre composito r J oubert de Carvalho "Mari• lnp '" publicações diYersas, fragmentos vegetais, animais, 
a homenageaJ os brasileiros do No rdeste que _,.; insedrlo, aparei! os e equipamentos fo togritro:os, 
abandonDYam sua terra natal fugindo da estiagem ~ utensOios lniligrnas, r ntre muitos outros. 
Impiedosa que deslrufa plantações, rebanhos e at~ A Gruta de Nossa Senhora de Lourdes, s ituada ao 
pessoas, passou também a d ivulgar, cm nfvel nacional, lado da l'aróquln Cristo Rcssucltado, na Av. l(io 

~::;~~"~u~:d~~:s:~:~;~o:;:; ~:~~~~~~:~:~~~dos .. -;::t& { ~r~';~~~~;:~~~ ~~!~~ã~~i~:~~u~:Jr ~:~~~ lr?J::;.·ro 

cafeeiro Iniciado a partir do desbravamento possibUitou que no pátio da g ruta encontl2lrl-se repreS<ntados todos 
Graças ao extraordinlltlo vigor do solo, o clc:lo ' di. ..- de pessoas, d as mais variadas proce~nclas. DesliiQUC'-se 

um acelerado surto de progresso em toda a regiAo. e cm os rnlstfrlos do ros4rio, a atestar a religiosidade do povo 
especial à c idade q ue despo ntava. c j á cm 14 de marlngaense. 
dez.e.rnbro de 195 t ocorrlu a elcvuçlio à cutegorlu de Pólo de alraç:To de Ioda uma ampla rc~o!~o do Estado, 
Munlcfplo, em reco nhecimento ao dedicado esforço de Maringá p reocupa-se co nstantemente em ofe recer 
todos quantos acredilaraJn e apostaram no futu ro de condições de emprego a Io da a sua cresc:ente força de 
N aringá. O café, tr.rz.endo tondições ao estobeleclrnento trabalho, o que pode ser constatado pelo fato de que 
de uma economia de base. possibiitou mais tarde a somente na atual Administraçlo, foi desapropriada urno 
dlnamlzaçJo dessa economia através da diverslficaçlo da área de 1.504.479 m2 destinada a Industrias, 
advldade agrícola, que velo impulsionar o possibilitando que 001 b reve estejam Instaladas 115 
desenvolvimento Industrial . empresas, com empregos suficientes para mais 3 .702 

Situada na regllo norte do Estado do Paraná, a cidade por folhagens naturais e viveiro de p lantas o rnamentais. pessoas, além de o utras áreas no munlcfplo e outras 29 
de Nar!J11lá está a 554,9 m de altitude, possui um clima A ddade conta com dezenas de p raçiS, quarenta por empresas que estio a aguarda.r a deliniçlo de áreas 
sub-t ropical p redominando as eliUvas no verto. com um cento das quais j á devidamente urbanizadas, para sua localização. Uma e•tação de TV, t rês jornais , 
Inverno seco c dista 420 km da Capital do Estado, destacando-se: seis emissoras de rádio, e outras publicações regulares 
Curitiba. Praça da Catedral Arquidiocesana, atualmentc cm fase divulgam as atiYidades da cidade e da regilo. 

Constltu fda a partir de migrantes das mais variadas de rcmodelaçlo 1 run de consllluir·sc em um moderno No plano educacional, Marlngá destaca·se por sua 
regiões do nosso pafs e de representantes de divcnas "calçadlo" e local de reunJJo dos maringaenses; P raça ampla rede de escolas ptlbUcas e privadas, bem como 
regiiles do mundo, a populaçilo de Maringã estA estbnada Raposo Tavares, em fren tr à Estaçlo Rodoviária, com pela Universidade Estadual local, que, quer no campo 

;~::~:~~:~e~~ts:~~1~~r:~~~:: ~:r~uma ~;~;~~:~~:(~2~::::ei~1:,~~~~~:~~t::a ~:~ii~~~~~t~~E~~~~:~~~::~~~~E~: 
populaçlo de 250.000 h abitantes para 50 anos, Marinp de fonte luminosa c circundando a Igreja do DIYino qual se somam ainda as diversas escolas 
ultrap1SS3 aquela meta jl agora, aos 39 anos dr sua Espfrlto Santo. Possui ainda parque lnfantO e c ancha de profissio nalizantes, como SENAC, SENA I, S ES I entre 

areia; P raça da Vila Santo Antõnlo, localizada em frente outras. 
fundaçlo . à Igreja de mesmo nome, possui parque Infantil ; Praça 

~atenções voltadas para a permanente humanizaçJo 
da cidade, d e forma a oferecer aos seus habitantes Vicenll: Simlno. no Jardm Alvo rada, uma das mais 
constantes meDtorias na q ualidade devida, e Maringá modernas da cidade, a atender os anseios de considerável 
Impressiona favoravelmente o visitante pelo seu parcela das populações daquela regllio. 
desenvoiYimento espelacular, tanto horizontal como A Catedral Nossa Senhora da Glbria, construfda a 
vertical, e mais que tudo, pelo verde exuberante de suas partir de projeto do arqui~to Jost Augusto Bdluc~ 
ruas, avenidas e praças, constitufdo de espl!cies nativas em forma cõnlca, com diâmetro externo de 50 m, nave 
e exbticu, das mais variadas e ricas formas. única, e diãmetro Interno de 38 m, e altura de I i4 m, 

A cidade conta com dois verdadeiros pulmões _ 0 possuindo no topo uma cruz de lO rn, perfazendo a 
Pa.rque do lngã e 0 Horto Florestal. altura lo tai de 124m, o q ue coloca a catedral em 10!> 

O Parque d o lngá, localizado na zona Sul da cidade, lugaJ entre os monumentos em todo o mundo e ent i !> 
conslitu~se de uma enorme área verde que dotado de lugaJ em toda a América do Sul. 
toda uma série de atrativos, reveste-se de suma 
lmportànda para o lazer dos marhtgaenses e visitantes: 

Lago Artifocial com vArias espéc ies piscosas, em <:Ue é 
permitida a pcsc:a de 2P a Sãbado, c ainda, barcos, 
pedallnhos e sandolins; Trenzinho, para passeios 
lntrrnos; Min~Zoológico. possuindo diversas espécies de 
mamrferos, rép teis, aves e roedores; Lanchonete; Campo 
deBocha com Ires pistas; Parque lnfanUI; Churrasqueira 
ptlblica em estDo o riental com mesas e bancos nlsticos; 
Jardim Imperial Japones, cuja construção homenageia o 
Príncipe herdeiro doJ•pl o , AKUIITO e sua esposa 
NIOUKO, que ~~qui estiYerarn em i978. 

O Parque do I J11lá presta-se ainda a atividades de 
pesquisa e de local adequado~ priUca de atletismo. 

Por seu turno, o Horto Florestal, consliluindo-sc 
propriedade particular da Companhia Melhoramentos 
do Norte do Paraná, localizado a apenas cinco quUômc­
lros do Centro da ddade com acesso através da Av. Dr. 
Lulz Teixeira Mendes, reveste·sc de rara beleza com 
um lago de fon~ natural. cmúnhos cascallados ladeados 

A l.OPE L E MARI NGA 

Das prunelrns cidades do Estado a contar com energia 
gerada pela enUo nascente COPEL. Maring4 desfrutou. 
por quase duas d~acbs, o prlvDégio de ser • maior 
cidade entre as atendidas pela concessionAria. que teve 
~~qui uma impo rtante base para o seu desenvolvimento 
técnico e administrativo. Hoje, com uma 
Superintendênc ia Regional e um Centro de Transmlss:lo, 
Marlngá centraliza consldcnivel parcela dos recunos 
materiais e humanos da Empresa no interior do Estado. 

------------------------------------------~--------------------------------------------------------------~ ... 
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1.1111 IIIIA Wllli 
COMUNICADORES DE ABSURDOS tivas_ e mais es~ecializado no comando de progra~as ser-

taneJOS (Inclusive com o sotaque propicio). 1rrompe 
ABSURDOS COMUNICADORES DE ma~nanlmo para informar: "Goll", grita, com todas as 

DE COMUNICADORES ABSURDOS 
letras. O narrador, atento ao chamado, dá a deixa: "ln­
fonne, fulano". E o plantao, perdido em seu• borbotões, 

COMIJNICAIJORES ABSURDOS DE ao invé•. do gol anunciado an~ncia isto: " Pa5$8mos a 
transrmt1r agora da Fazenda R1o Grande, para o o1tavo ABSURDOS DE COMUNICADORES pdreo da tarde de hoje . .. " . No campo, atónitos, nin· 

DE ABSURDOS COMUNICADORES guém se atreve a falar um A sequer, enquanto que no ar 
. o locutor oficial anuncia os últimes preparativos do• 

A TURMA SÃO FOGO 
Falar corretamente a língua pátria pode nao ser t3o 

fácil. Vez ou outra ela é capaz de embaraçar experientes 
comunicadores. Existe o caso do elemento que, falando 
em emissora de rádio da Capital, não vacilou em lascar 
um "houveram diversos casos semelhantes" para especi­
ficar uma série de acontecimentos. Súbito, revoltado 
com a afronta, um companheiro, intempestivo, comen­
tou: "acontece que os casos poderiam ter skfo evitados 
caso haiassem ou havessem medidas de represslo mais 
eficientes''. (acreditamos que o povo tiveram de engolir 
mais este dendrobata). 

TROPICÃO 
Rádio, o celeiro do folclore. Esta foi acrescida há 

poucos dias em Curitiba: " Isso mesmo meu prezado, mas 
antes de abordar o assunto gostaria de deixar bem claro 
um assunto que ronda o rádio paranaense. Acontece 
que um colega que se diz importante comunicador do 
rádio, vem aí com insinuações maldosas contra a nossa 
pessoa. Como sou um profissional calibrado e nao que­
ro criar polêmica em torno do tema, vou apenas citar o 
nome da emissora e EM ITIR o nome do dito profissio­
nal. !: a rádio esfi!rica aqui da capital .. . " - Mas, pre­
zado repórter, pode dizer o nome para que ele se reco­
lha â sua insignificáncla .. :'Pois é, meu companheiro, 
entlo vou OMITI R mesmo - é o Falcino Silva e pron­
to!" 

ACONTECE QUE ... 
O jargão futebollstico é logo, e quem é obrigado a con­

viver com osd itos chavões fatalm ente acaba figurando nes· 
ta coluna. Foi o que aconteceu com um antigo radial ista ­
hoje politico altamente participativo, que de tanto nar rar 
partidas de futebol pisou no tomate em plena Catedral 
Metropolitana, onde sua emissora transmitia direto, para 
seleta platéia, a entronização da imagem de Cristo e o 
solene acompanhamento do arcebispo e auxiliares no fi­
nal da procissJo de Corpus Christi. Fosse no campo, te· 
ria ele dito: "Adentra ao gramado, com seu tradicional 
uniforme alvi·branco, a equipe do Arranca-Toco", aque­
las coisas. Mas no vetusto templo, o máximo que conse­
guiu foi uma transposição de fundo, sem evitar contudo 
os v feios c<a forma . O q ue se ouviu foi o seguinte: "E ago· 
ra atençlo, senhores ouvintes: adentrando ii Catedral, 
com sua tradicional touca roxa, o nosso arcebispo dom 
Manoel da Silveira Delboux, acompanhado dos demais 
membros da sua comitiva" ... 

- o - o - o-

Brincadeira? Então veja esta: estré ia da equipe espor· 
tiva da rádio xis; jogo importante (campeonato nacional, 
estildlo do Coritiba lotado), tarde de gala para um "dé­
but" em grande estilo. Pique total, locutores esmerilhan­
do na busca do melhor rasultado (é preciso oonseguir 
lbope, senlio não haverá patroclnio). No meio do jogo, 
o plantio (aquele que fica no estúdio infonnando o 
andamento de outros jogos). pouco afeito às lides espor· 

cavalinhos: "VIo-se alinhando para a largada; Erva-Doce 
indócil refuga a partida; vai ser dada nova partida ... ". 
E como o pdreo custasse a ser iniciado, o plant3o (ele 
de novol) volta ao ar e literalmente berra: "Vai você 
daíl" Ficou o dito pelo nao dito, o gol pelo n3o gol, e 
até hoje ninguém ficou sabendo se o tal Erva-Doce obte· 
ve sucesso no oitavo ~reo. 

- o-o - o -

Chavlo para c huva em d ia de jogo é: "Chove nos qua­
tro cantos do gramado". Pois foi isso o que disse um lo· 
cutor, momentos antes de iniciar a partida. O repórter de 
campo, a>m conhecimento de causa pois estava exata· 
mente no centro do gramado procurando entrevistas, 
emendou de sem pulo: "No melo também" . .. 

- o-o - o-

Essa aqui- ótima - foi registrada pelo imo rtal Sérgio 
Porto. o " Stanislaw Ponte Preta", e plnçada por ele de 
um dos jornais da chamada Grande Imprensa, em priscas 
eras: "Foi encontrado ontem pela policia o corpo do 
operário Fulano de Tal, que apresentava inúmeras per­
furações a faca n•s costa• e pescoço. O cadáver tinha as 
mlos amarradas ils costas por grossas cordas de nylon. O 
delegado Sicrano Beltrano, que realiza as investigações, 
adiantou ;I nossa reportagem que "de momento parece 
afastada a hipótese de suic(dio". 

-o - o - o -

E já que o assunto é policia, esta pôde ser ouvida por 
muitos durante um dos mais prestigiados programas do 
gênero no rádio de Curitiba. O repórter desloca-se para o 
local do crime - um assassinato - e, surpreso, registra 
seu relato ao microfone: "Quan<!o chegamos ao local nos 
deparamos com o cadáver já completamente morto" ... 

voce SABIA ... 

Que para livrar as plantas de um voso dos parasitas se· 
ri\ suficiente fincar na terra alguns fósforos com a cabeça 
para cima. O enxofre, dissolvendo-se, func ionará como 
desinfetante. 

AQUI QUANDO? 

UM S ISTEMA de iluminação das vias pôblicas, intei· 
ramente independente da rede elétrica, foi desenvolvido 
na Suíça. As IAmpadas tiram energia de baterias abasteci· 
das por ralos solares. A altura do poste pode atingir atê 
7,5 metros e a luminosidade varia entre 1 DOO e 9500 
lúmenes. O sistema abrange também um comando eletr6 -
nico, que permite a ligaçlo e desligamento Inteiramente 
automático•. acionados por fotocélulas. 

CONTE OUTRA •. • 

Vem da fannácia, Agostinho. Está doente? 
Por que devo estar doente? Estou por acaso, mor­

to, quando venho do cemitério? 
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PENSAMENTO 

Deve-se pensar para acertar. Calar para resistir. Agir 
para vencer. 

REGISTRO PITORESCO 

EMPAPUÇADO, A~ SIM Ó ... 

Jacinto trabalhava na subestaçlo de Campo Mourlio. 
Um curioso "paS-seante" aprmcimou·se dele e argumen· 
tau que devia ser bom trabalhar na Copel, que devia ga· 
nhar bem e coisa e tal . . . depois perguntou quanto se 
ganhava na Copel. Jacinto, meio de saco cheio pela im­
pertinência do cara, respondeu: 

- Eu ganho 90 mil, aquele também e aquele outro de 
capacete branoo, um pouco mais porque é o encarregado 
da turma. 

O curioso pensou um pouco mais e perguntou se era 
muito diffcil entrar na Copel para trabalhar. 

- Nlo, nllo é muito, não. Só tem de passar por al­
guns testes. Um deles, por exemplo, é subir naquela torre 
que vocé tá vendo ali , ati! a pontinha lá em cima e plan­
tar bananeira. Bem fácil . . . 

O individuo o lhou para a forre, olhou pras lado• a : 
- Bem, por um salário desses até que dava para arris-

car ... 
E continuou Importunando: 
- Como é que a gente sabe que você ligou a linha? 
- Vamos fazer Isso agora. ~ muito fácil. Voco! fica 

olhando a linha de 16 para cá, quando au ligar aquela cha­
ve. Mas preste muita atençio porque você vai ver o cabo 
engrossando . . . engrossando ... empapuçado, assim 
6 ... isto é a energia que vem vindo .. . 
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ELETRICISTAS ENCANAM CABOS 
RENÊ FACILITOU O SERVIÇO 

NAO PODIA DIZER QUE NAO SABIA 

Wlldomíro Domingos era gerente da agencia de 
Nova Esperança Gi no infcio de sua brilhante car­
reua na Empresa) e, um dia, teve de dar uma piles­
Ira na escola. 

U pelas tantas, um menino ( um menino, veja 
que impcninêncial) pef!Unlou-lhe: 

- Por que é que passannho pode pousar nos 
f10s de luz e nilo leva choque? 

Waldomiro ~e de pensar um pouco e lascou 
essa: 

- Veja bem, menino. Nfo silo todos os passar~ 
nhos q ue nilo levam choque c nem todos os nos 
que deixam ele pousar usam sem mars nem menos. 
Os passarinhos de pé claro, têm a pele assim por­
que sJo Isolados até 13 .800 vol ts. AI nlo tem pro­
blema. Aqueles de pé preto tem oolamento até 
34.500 volts. Dessa tendo pra frente ... sentou, 
torrou II I 

(Apud ~troo Pltor.,.coo) 

Em breve, 1 começu pot Maring4, o til palestrista 
terá uma outra explicaçlo a du ao menino - um pouco 
mais convincente - "é que os nos sJo encapados para 
que nio aconteça nada com os passarinhos", poderA 
dizer, e agradecer ao Renê CoUey, da STD, que inventou 
um encanador de no - ou seria um "colocador de 
canaleta"7 Ainda assim persislirA o perigo de o cabo 
"empapuçar, assim 6 ... I" 

(Leia RoptlOI Pitor<OCOI 11a pf&lna 7 doste jornal) 

CAUSA E E FEITO 

Nas cidades fartamente arborizadas, o sistema de 
distribulçlo de energia pode sofrer avarias provocadas 
pelos galhos, quando sJo quebrados ou balançados por 
ventanias. Mas esse problema nilo é til o fAcil assim de 
ser resolvido. Alguns mé todos do anti-econõmicos. 
Outros, extemporâneos. Assim, a rede subtemnea, os 
cabos pré-reunidos, os cabos pré-isolados, a poda 
constante. 

Em decorrência dos constantes desligamentos e das 
dlnculdades cm restabelecer o fomceimento durante e 
após os vendavais, em algumas cidades, premente era a 
necessidade d e se criar alternativas mais simples, pr!Ucas, 
embora também seguras, de resolver a qucstJo. 

Optou a Empresa por colocar canal e tas ( um tipo de 
mangueira) na rede de dlstribuiçlo das cidades nessa 
situaçlo, tendo em 'vista alguma experiência e testes já 
reall:tados pela Cemig, nessa 6rea. Restava amenll.•r a 
dlntuldade em colocar essas canaletas nos cabos ­
encap~tndo os nos ... 

O EQUIPAMENTO 

A necessidade força a criatividade, alnvençlo. Renê 
Colley, engenhdro cletricista lo tado na STD, 39 anos, 
quase n~ de Copel, estudou algumas fonnas e colocou 
o desenho na forma. O resultado foi um equipamento, 
a té simples, mas que facilitou cm muito a colocaçilo das 
canaletas nos cabos. Por enquanto, o lnstrumeoto 
chama-se, segundo Renê, "Colocador de Canaletas", até 
que sulja um nome mais fAcil e que seja condizente com 
sua cnciência. .. 

O equipamento, além de apresentar um custo-beneficio 
multo grande, proporciona um trabalho bastante 
rápido e seguro. Da mesma fonna, essa alternativa 
dimina o incómodo dos consumidores de se verem sem 
energia com os fortes ventos, além das constantes e 
ininterrupt.as reclamações. nesses casos imposslvcis de 
serem atendidas ao mesmo tempo pela emergência. 

Para se ter uma idéia da facilidade que o equipamento 
oferece na colocaçlo das canaletas, note-se que cm testes 
realizados, dois eletrlcistas •xceutaram o serviço, em vlo 
de 40 metros, gastando cravados 4 mmutos. 

CUSTOS 

Os testes experimentais demonstraram a viabilidade 
t~cnica e econõmica de se proteger, com canaletas, a 
rede de dist ribu içllo afetada pela arborizaçlo das cidades. 
Em nosso Estado, destacam-se pda quantidade de 
Arvores, Maringá, Lendrina, Cascavd, Foz, Umuuama. 
Apuca111na e Arapongas, entre o utras. Praticar-se uma 
rede de distríbuiçlo subterrinea seria impossfvd, a 
médio prazo, em funçlo dos custos. Da mesma fonna 
seria o cabo pr~reunido ou p~-iso lado. 

Existe uma estimativa, feita na STD, de que cada 
quDOmetro de canaleta custAria 16 homensfhorL Para a 
cidade de MaringjjA foram adquiridos cerca de 100 
quilõmet ros de c~tnaletu a um CUJlO m~dio de 
CzS 5,00/metro. Essa canaleta (de isolamento c 
p roteçlo pan redes de distribuiçlo de at~ 34,5 kV} ~de 
Polietileno de baixa densidade. A colocaçlo da canaleta 
nos cabos de alta tendo sem feita, sem inte rromper o 
fornecimento, pelas equipes de linha viva da Empresa. 
H esses serviços na rede de baixa tenslo serlo realizados 
em etapas, com os circu itos desenergizados. Com o 
andamento dos trabalhos e os seus resultados poderio 
as equipes realizar a tarefa também na baixa tens:lo, sem 
desligamentos. 

O INVENTOR 

Casado h' 12 anos com Lúcia, Renê CoUey é pai de 
3 filhos. Em 1969 trabaUtou na Companhia Força e Luz 
do Paran4 como auxiliar projetista. MaiS tarde ingressou 
na Centraís El~tricas de Santa Catarina como gerente de 
dlstribulçllo, em VideírL Atualmente trabalha na Divisilo 
de Operação e Manutençlo de Distribulçlo, da 
Superintendl!ncia ncnlca de Distribulçlo. O colocador 
da canaleta foi desenvolvido por René durante o mês 
de abril passado e em breve dever' ser testado também 
em outras concessionárias de energia. 




